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íNDICES ZOOTeCNICOS'DE UM REBANHO DA RAÇA GIR EM SELEÇAO PARA
PRODUçAO DE LEITE (1 )

(Productive performance of aGir herd se!ected for mi!k production)
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RESUMO: Os principais objetivos do presente trabalho, conduzido na Estação Experi·
mental de Zootecnia de Ribeirão Preto, SP, foram: analisar o desempenho produtivo e re-
produtivo de um rebanho da raça Gir em seleção para produção de leite e estudar a in-
fluência de alguns fatores de meio, tais como: ano de parição, estação e ordem de lacta-
ção sobre a produção de leite. Foram analisadas informações coletadas durante o período
de 1974 a 1986. As médias observadas, desvios padrões (DP) e coeficientes de variação
(CV) foram os seguintes respectivamente: produção deleite (kg) 1.814,8,492,4 e 27%;
duração da lactação (dias) 283,0, 35,8 e 13%; porcentagem da gordura 4,4, 0,5 e 11%;
idade ao 1~ parto (meses) 47,8, 16,4 e 34%; intervalo entre partos (dias) 568,2, 151,0 e
26%; número de serviços por concepção 1,5, 1,0 e 67%; período de gestação (dias) 288,0,
5,3 e 2%; peso ao nascer (kg) 22,4,3,1 e 14%. Entre os efeitos fixos considerados na aná-
lise de variância, efetuada pelo método dos quadrados mínimos, somente ano de parição
e ordem de lactação apresentaram efeito significativo sobre a produção de leite (P <
0,01). Verificou-se uma tendência de melhora nos valores encontrados para produção de
leite no decorrer dos anos. As melhores produções médias ocorreram em torno da quarta
lactação.

INlRODUÇÃO

Face às condições climáticas exis-
tentes nos trópicos e ao estágio tecno-
lógico predominante na pecuária nacional,

as raças leiteiras especialízadas encon-
tram, em muitas regiões do país, dificul-
dades de adaptação, .tornando problemática

(1) Projeto IZ-001/62. Recebeu apoio financeiro do CNPq - Programa Integrado de Genética - IV, durante o perto-
do de 1982 a 1984. Recebido para publicação em março de 1988.

(2) Da Estação Experimental de Zootecnia de Ribeirão Preto.
(3) Da Estação Experimental de Zootecnia de Ribeirão Preto. Bolsista do CNPq.
(4) Da Estação Experimental de Zootecnia de Sertãozinho.
(5) Da Divisão de Zootecnia de Bovinos Leiteiros.

119



8. 1l1li6 ••.• anlm., Nova 0dIIu. SP••• (t):119-31, Jan./jun. 1988

sua exploração. Nessas circcnstêncíaa é
de fundanrmtalimportânciaprocurar alter-
nativas válidas para essa atividade. A
presença narcante da raça Gir na produção
de leite nacional é conhecida; esse .gru-
pauento, por suas características de tem-
perarento d6cil e derosticidade vemsendo
utilizado comsucesso principalmente atra-
vés de cruzamentoscomas raças leiteiras
européias. Entretanto, apesar da impor-
tância dessa raça na pecuária brasileira,
existem apenas alguns núcleos de seleção
para produção de leite .e poucos estudos

sobre os parânetros zootécnicos dessapo-
pulação. sn..vA et alii (1976); 'fF.(]X)RO et
alii (1977); RAM)S(1979); LÔBO et alii
(1982); ~ (1982) e LEDIC et alii
(19800, b) são alguns dos pesquisadores
brasilei~os que estudaramas característi-
cas de importância ecortânicadesta raça.

o quadro 1 sumariza alguns resulta-
dos obtidos coma raça Gir na Índia e no
Bnasil emtermos de produçãode leite.

Quadro 1. Algumas produções 1eitei ras obtidas na raça Gir
Autor Local Produção de leite (kg)
SHUKLA & PRASAD (1970) Índi a 1.479
SILVA et alii (1976) Brasil 2.832
TEODORO et alii (1977) Bras il 2.345
ODEBRA et alii (1978) Índi a 1.804
LÔBO et ali; (1982) Bras; 1 2.788
VERNEQUE (1982)* Bras i1 3.028
GADINI (1985) Bras i1 2.319
LEDIC et alii (1986b) Brasil 1.947
* Médias ajustadas para 305 dias, em duas ordenhas, e

idade média de 77 meses.

Naatualidade, a presença desta raça
no contexto da pecuária nacional é incon-
testável; o caminhoque a pecuária leitei-
ra seguir deternúnará a sua importância
no processo produtivo, devendoser assina-
lado que, por muito tempo, a raça Gir
deverá ser utilizada comgrande freqüência
nos cruzamentosnecessários à obtençãodo
gado leiteiro consentâneo às nossas con-
dições.

Em 1960, devido aos esforços do
agrônom e zootecnista A. A. Santiago,
apoiadopelo diretor do então Departamento
da ProduçãoAnimal, J. B. Vi.l.Iares, foi
iniciada a instalação da Estação Exoeri-
nental de Zootecnia de Ribeirão Preto
(EEZRP), visando a criação e seleção de
animais da raça Gir para a exploração lei-
teira.
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A aptidão desta raça para a produção
leiteira já era conhecida devido aos
resultados obtidos em núcleos oficiais e
particulares que indicavam o seu potencial
de produção de leite. Na época, a raça era
vista caro una" possível solução para a
produção leiteira nos trópicos, posição
que foi sendo rrodificada no decorrer do
tempo e hoje o seu papel principal se faz
através de cruzamentos com raças leiteiras
européias, obtendo-se animais cruzados,
rústicos e produtivos e não caro raça
pura, caro alguns previram.

Visando fornecer urna contribuição
para o conhecimento do desempenho produti-

vo e reprodutivo deste rebanho, asSllncaro
a obtenção de subsídios que auxiliem no
estabelecimento de novas retas dentro do
programa de relhoramento genético do reba-
nho Gir de seleção leiteira da EEZRP.

Este trabalho teve caro principais
objetivos: analisar o desempenho reprodu-
tivo e produtivo do rebanho Gir submetido
às condições vigentes da Estação
Experimental de Zootecnia de Ribeirão Pre-
to (SP), no período de 1974/86 e avaliar a
influência de alguns fatores de reio sobre
a produção de leite.

MATERIAL E MIill:ros

A Estação Experimental de Zootecnia
de Ribeirão Preto (Sp), pertencente ao
Instituto de Zootecnia, da Coordenadoria
da Pesquisa Agropecuária, da Secretaria da
Agricultura do Estado de São Paulo, ocupa
urna área de 250 hectares, dos quais 170
são utilizados caro pastagens de colonião
(Panicom nmdJIUIllJacq.), napier (Pennise-
turnpurpureum Schum) , jaraguá (Hyparrhenia
rufa (Ness ) Stapf. e braquiárias. A área
restante é ocupada com cultura de milho,
reflorestamento, benfeitorias e instala-
ções. A sua altitude varia entre 535 e 622
IIIe sua sede tem caro coordenadas geográ-
ficas 21042' de latitude sul e 47024' de
longitude- oeste. O tipo de solo predomi-
nante é o latossolo roxo. A nédia anual
para temperatura foi 2l,60C, para umidade
relativa 68,3% e para precipitação pluvial
1.463,3 mn (dados até 1982).

O rebanho de fundação foi formado a
partir de I~t>O, can a reunião de um grupo
de vacas provenientes de rebanhos particu-

lares e oficiais e que apresentavam produ-
ções leiteiras apreciáveis, devendo ser
rencionado o uso bastante intenso de touro
Xopotó (cedido pela Estação Experimental
Getúlio Vargas, Uberaba, MG).

Por volta de 1976 começou a ser uti-
lizada a inseminação artificial, utilizan-
do-se o sêmen de touros de diferentes ori-
gens. O rebanho atual conta com cerca de
350 cabeças, dos quais 110 são reproduto-
raso

Em linhas gerais, o manejo adotadç
no período estudado foi o seguinte: o re-
banho era mant ido a pasto, em sistema
rotacionado com períodos de descanso das
pastagens que variavam de acordo com as
condições vigentes na ocasião, usando-se
urna lotação aproximada de 1,5 unidade ani-
IMl por hectare. Todo o gado era pesado
nensalrrente,
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As vacas em lactação permaneciamno
pasto durante todo o ano, recebendoração
de concentrado de acordo cem a produção
leiteira. Naépoca da seca, alémdo pasto,
recebiam supl.erentação volmosa (aí.Lagen

de milho, cana picada, etc.).

A ordenha era manual cembezerro ao
pé, duas vezes ao dia. O controle leiteiro
e a determinação de gordura eram feitos
quinzenalmente, a partir do 82 dia após o
parto.

As lactações eramencerradas aos 305
dias ou quando as produções apresentavam
valores inferiores a 2 kg de leite no con-
trole.

As demais categorias (vacas secas,
novilhas, garrotes e bezerros desmamados)
eram suplementadascemvolum:Jsodurante a
seca, quandonecessário.

Comreferência ao manejo reproduti-
vo, as vacas eram inseminadasou cobertas
no prineiro cio detectado 60 dias após o
parto. As novilhas eram colocadas emre-
produçãoao atingirem 300kg de peso vivo.

O descarte das fêreas era feito
tendo caro principal critério a produção
leiteira apresentada na 2~ Iactação, eli-
minando-seaquelas cemproduções inferio-
res a 1.800kg de leite. Isto porque é co-
num novilhas zebus terem problemas de
adaptação ao estábulo na 1~ lactação, re-
velando-se, muitas vezes, boas produtoras
a partir da 2~ lactação. Problemasrepro-
dutivos e sanitários tambémforamconside-
rados no processo de descarte.

O esquema sanitário baseou-se na
prevenção das doenças infecto-contagiosas
e parasitárias, através de vacinações
contra aftosa, brucelose, carbúnculo sin-
tanático e paratífo dos bezerros e da

dosificação de vennífugos. Foram também
realizados examesperiódicos para diagnós-
tico de brucelose e tuberculose.

Para fins de· análise foi considera-
do o período de 1974a 1986pois sorente a
partir de 1974,os dados se tornaramnume-
ricamente mais consistentes.

Inicialnente foram calculadas as
médias, desvios-padrões e coeficientes de
variação das seguintes características:
produçãode leite, porcentagemde gordura,
duração de Iactação, idade ao primaíro
parto, intervalo entre partos, nérero de
serviços por concepção, período de gesta-
ção e peso ao nascer.

As produçõesde leite foxan subneti-
das à análise de variância, realizada pelo
métododos quadradosmínimos, utilizando-
se o programadescrito por HARVEY(1977),
que incluiu os seguintes efeitos:

onde:

Yijkl = produçãode leite;

p = médiageral;

a. = ano do parto;
1

s. = estação do parto;
J

o = ordemde lactação;
k

e .. I = erro aleatório.
1Jk

As demais características não foram
subrretidas à análise de variância, pois
devido à sua natureza (altamente influen-
ciadas pelo manejo), bem caro pela dis-
tribuição irregular destes dados no decor-
rer dos anos, não apresentavamconsistên-
cia Ilt.lI'lérica.
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RESULTAOOSE DISCUSSÃO

Produção de· leite

A rreciia observada para produção de
leite, em 326 lactações, com duração média
de 28:3 dias, foi de 1.814,8 kg, com des-
vio-padrão de 492,4 kg e ccef'icíente de
variação de 27%, apresentando uma por-
centagem média de gordura de 4,4% (quadro
2). Os valores obtidos para a média da
produção leiteira por dia de duração da
lactação e de intervalo entre partos fàram
respectivamente 6,4 kg e 3,2 kg. Estes re-
sultados se asserrelham aos obtidos por
LEDIe et alii (1986 b), porém são infe-

raores aos encontrados por SnNA et alii
(1976), 1EOOOROet alii (1977), VERNEQUE
(1982) e LÔBOet ali i (1982), que obtive-
ram nédias superiores a 2.000 kg, devido,
provavelrrente, a rrelhores condições de ma-
nejo e al.irrentação e tambémao patri.m5nio

genético superior dos anL~is, uma vez que
os rebanhos estudados pelos autores cita-
dos vem sendo selecionados há nuito mais
tempo do que o rebanho em estudo, além de
possuírem um tamanho efetivo de população
ma1.or.

Observando-se o quadro 3, da análise
da variância realizada pelo método dos

Quadro 2. Desempenho produtivo e reprodutivo, no período de 1974 a 1986

Característica Número de Média DP CV
observações (%)

Produção de leite (kg) 326 1.814,8 492,4 27
Duração da 1actação (dias) 326 283,0 35,8 13
Porcentagem de gordura 97 4,4 0,5 11
Idade ao 1º parto (meses) 147 47,8 16,4 34
Intervalo entre partos (dias) 353 568,2 151,0 26
Número de serviços por concepção 478 1,5 1,0 67
Período de gestação (dias) 474 288,0 5,3 2
Peso ao nascer (kg) 569 22,4 3,1 14

Quadro 3. Análise de variância realizada pelo método dos quadrados
mínimos para produção de leite

Fontes de variação Quadrados médiosGraus de liberdade
Ano do pano

(Grupamento de anos) 2 2.994.776,01**

Estação do parto

Oroem de lactação

Resíduo

3 263.306,24

6 1.187.694,19**

314 195.632,65
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quadrados mínínos , verifica-se o efeito
significativo (p (0,01) de ano de parição

Se analisanoos o quadro 4, onde são
rrost.radasas médias das produções de Lei.te
no decorrer dos anos, nota-se uma tendên-
cia de rrelhora nos úl.tirros anos, o que
pode ser atribuído substanciaLmente ao

novo direcionamento proposto para o proje-
to, a partir de 1983. Cerro conseqüência
das nedídas , verificou-se um aurento nas

"médias de produção de leite por dia de
lactação e por dia de-intervalo entre par-
tos, atingindo 7, 1"kg e 4,6 kg, respecti-
vamente, cifras que se encontram no qua-
dro 9.

Quadro 4. Produção de leite e duração da lactação de acordo com o ano de parto
;

Ano do Número de Produção de leite Coeficiente de Duração da lactação Coeficiente
parto observaçlies (kg) variação (dias) de variação

(%) (%)
1974 25 1.684 ± 85* 25 284± 8* 14

1975 20 1.374±109 36 287 ± 6 9

1976 21 1.737:!:. 98 26 277 ± 9 15

1977 22 1.797±.124 32 285 + 6 11

1978 23 1.579±126 38 271 ± 7 13

1979 26 1.681 ± 97 29 276 +- 8 15

1980 24 1.723±81 23 274 -+- 8 15

1981 17 1.590±123 32 279 +- 10 15

1982 30 1.772 ± 80 25 290 + 4 8

1983 32 2.088±81 22 287 ±5 11

1984 37 2.001+67 20 287 .±. 5 11

1985 38 1.804 ± 64 21 278 -+- 8 17

1986 40 2.043.:!::70 22 289 + 4 8

* Erro.padrão da média

Para rrelhor canpreensão destes re-
sultados, é importante salientar que o
rebanho sofreu algumas mudanças de manejo
e alirrentação no decorrer dos anos, as
quais devem provaveLmente ter influenciado
no seu desempenho. O quadro 5 engloba três
períodos que possuem algumas característi_
cas peculiares de manejo e que são apre-

sentadas a seguir.

No período de 1974 a 1978, o rebanho
foi submetido a condições satisfatórias de
alirrentação e manejo. No entanto, devido a
existência de mais dois rebanhos na Esta-
ção, o Gir não pode se expandir. Neste pe-
ríodo foi realizado um estudo que comparou

124



B. Indústr. anim., Nova Odessa, SP, 45(1) :119·31. jan./jun. 1988

produção e canposição do leite das raças
Gir, Sindi e Guzerá então existentes. Os
resultados mais favoráveis, quanto à pro-
dução leiteira, pertenceram à raça Gir,
apresentando uma média de 1.824,9 kg em 40
lactações (PINHEIRO et alii, 1982).

No período de 1979 a 1982 foi levado
a efeito um outro experimento onde se c~
parou as raças Gir, Holandesa e rrestíças ,

frente a algumas alternativas de alimenta-
ção e manejo. A realização deste estudo
também não proporcionou condições para a
expansão do Gir, devendo ser lembrado que,
nesse período, em virtude do trabalho ci-
tado, não foi possível realizar os descar-
tes de reprodutoras que apresentavam
baixas produções leiteiras.

Em ambos os períodos já citados,
deve ser assinalada a ocorrência de defi-
ciência na verificação de cios, principal-
rrente nos fins de semana, o que fatalrrente
prejudicou o desempenho do re~anho.

Sarente no período iniciado em 1983
foi possível proceder aos descartes neces-
sários, rrelhorar o manejo reprodutivo e
ampliar o rebanho, havendo inclusive a
aquisiçào de algun~ anL~is. Os resultados
de produçoes de leite e número de observa-
ções, nesse período, evidenciam a melhora
ocorrida no rebanho. No quadro 5 pode-se
observar distintamente a variaçào entre os
períodos rrencionados:

Quadro 5. Produção de leite e duração da lactação de acordo com o pedodo de parto
(grupamento de anos)

Período Número de Produção de leite Coeficiente Duração da' Coeficiente
observações (kg) de vari ação lacteção de variaçãc

(%) (dias) (%)
1974.1978 109 1.641 ±. 51* 32 282.:!: 3· 12

1979.1982 98 1.692.:!:' 45 26 279'± 4 14

1983.1986 148 + 22 286 ± 3 121.984_ 35

* Erro-padrão da média •

.•.

No que se refere à estação de pari-
ção, apesar de não ter sido significativo
o seu efeito na análise de variância,
verificou-se uma leve tendência de rrelho-
res produções quando as parições ocorreram
no inverno (junho a agosto) (quadro 6),
concordando com os achados de RAMOS (1979)
e VERNEQUE (1982) em São Paulo e Minas Ge-

rais, respectivamente. Estes resultados
evidenciam os cuidados can a alimentação
durante a seca, fazendo can QUe a queda de
disponibilidade de nutrientes das pasta-
gens fosse compensada pelo fornecirrento de
volumosos e concentrados, obtendo-se uma
produção praticamente estável durante todo
o ano.
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Quidro 6. Produçlo de leite f duraçlo da lactaçlo de acordo com a estaçlo de parlçlo

Esuçlu de Nljmet'ode Pr~duçio de leite CV Duração da lactação CV
parlçlo observaç!Ses (kg) (I) (dias) (I)

Dez •• Fev. 77 1.72D± 57" 29 276 ± 5* 15

Mlr •• Mal. 78 1.775= 59 29 2831: 4 11

Jun. • Ago. 89 1.897± 51 25 284 ±" 4 14
. Set-•• Mov. 111 1.788:! 45 26 283:t 3 10

" Err~ padrto da m4dla

A ordemde Iactação foi outra fonte
de varÍ{lção significativa (p <. 0,01) (qua-
dro 3), verificando-se un aurento na pro-
dução de leite no decorrer das Iactações,
atinglndo o máximona quarta lactação, de-
clinando a seguir (quadro 7). OOELHOet
al.í.i (1983), obt.iverem resultados sere-
lhantes em trabalho realizado cemo reba-

nho Gir leiteiro de Umbuzeiro(PB). Os va-
lores máximosobtidos na quarta Iactação
podem ser explicados I pelo fato da vaca
atingir o auge de sua maturidade fisio-
lógica nesta fase de sua vida produtiva,
tendendo a declinar nas lactações seguin-
tes.

Quadro 7. Produção de leite e duração da lactação de acordo com a ordem de lactação
Ordem da Número de P,'odução de leite CV Duração da lactação CV
lact ação observações (kg) (%) (dias) (%)

01 97 1.582,6:t 42,3* 26 283,8 :t 3,6* 12
02 90 1.796,0± 57,1 30 277 ,2 + 16_ 4,6

03 54 + 27 284,3 + 111.932,5-72,1 - 4,2
04 38 1.996,9 j- 81,1 25 288,5 + 11- 5,0
05 31 ' + 17 + 101.932,8_ 60,4 284,3 _ 5,2
06 24 1.932,6± 97,8 25 285,2 + 6,3 11

~07 21 1•734, 6 .:t 73, 3 19 282,4:!: 7,7 12

* Erro-padrão da média.

Características reprodutivas

No que se refere ao desempenhore-
produtivo do rebanho no período estudado,
foram Obervadosos seguintes valores para
a média, desvios padrão e coeficientes de
vacíação, respecti véllrente:

Idade ao primeiro parto: 47,8; 16,4
reses e 34%. Período de gestação: 288,0;
5,3 dias e 2%. Intervalo entre partos:
568,2; 151,0 dias e 26%.Númerode servi-
ços para concepção:1,5; 1,0 e 67%.
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Estes resultados acham-se no quadro
2 e concordamcem os observados por outros
pesquisadores em estudos can esta raça no
Brasil (VIANA,1978 e VERNEQUE,1982).

Um dos problemas enfrentados na
criação de zebuínos e emparticular na ra-
ça Gir é a longa duração de seus interva-
los entre partos. VIANA(1978) atribui a
fatores no manejo reprodutivo, emespecial
à detecção de cio. a responsabilidade pe-
los longos intervalos entre partos obser-
vados em seu trabalho can rebanho Gir em
Goiás, lembrando que a rrelhora desses fa-
tores contribuiu decisivamente para a re-
dução dos nesnos,

••

o que se observa na prática, deven-
do-se salientar que trabalhos da literatu-
ra tambémo demmstram, é que o animal ze-

bu possui um padrão de canportamento re-
produtivo diferente do europeu. A duração
do cio na fêrrea zebu é rrenor e seus si-
nais são rrenos evidentes emcanparação can
a fênea européia. Emrebanhos onde é uti-
lizada a inseminação artificial, esse fato
é rruito importante pois, a não ser que ha-
ja um esquema razoável de detecção de cio
a eficiência reprodutiva pode ser canpro-
rretida, Verifica-se no quadro 8 que o in-
tervalo entre partos do rebanho emestudo
sofreu uma redução no decorrer dos anos,
graças a rrelhora do manejo reprodutivo,
principalrrente no que tange à detecção de
cio, a qual é feita atualrrente aliando-se
a observação diária ~o uso de rufiões can
buçais mercadores, além do fato de ter-se
procedido ao descarte das fêneas can dí s-

túrbios reprodutivos não passíveis de tra-
tamento clínico, sendo que a nédia atual
de 14,6 rreses pode ser considerada satis-
fatória para esta raça, em nosso neio, O
númerode serviços por concepção pode t~
bém ser um indicati vo de que o grande pro-
blema emrelação ao intervalo entre partos
é a detecção do cio. No período estudado,
a nédia do número de serviços por con-
cepção foi de 1,5 para 478 observações.
Este valor pode ser considerado razoável
para nossas condições.

Outro fator a ser considerado no es-
tudo da eficiência reprodutiva do Gir lei-
teiro é a demora emalgumas vacas, no re-
torno da atividade ovariana após o parto,
quando amamentando. Vários fatores inter-
ferem nesse problema, devendo ser assina-
lado que FERREIRA& SÃ (1982), can vacas
rrest iças , contornaram o rresrro através do
desmameinterranpido por 48 horas.

Quanto à idade ao primeiro parto.
observa-se que houve tambémumaredução no
decorrer dcs anos. pois muito embora as
raças zebuínas sejam mais tardias em rela-
ção ao início da vida reprodutiva quando
canparadas às raças européias, deve-se sa-
lientar que o rranejo e a nutrição. desem-
penham um papel bastante importante no
aparecirrento da puberdade desses animais.

Emvirtude desses fatos, procurou-se aper-
feiçoar o manejo e a alimentação do reba-
nho, inclusive baixando o peso vivo de 300
kg para 280 kg para início da vida repro-
dutiva das novilhas, obtendo-se resposta
positiva quanto à característica emques-
tão, cano pode-se observar no quadro 8.
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Quadro 8. Id~de ao primeiro parto e intervalo entre partos no perfodo estudado
Ano do Número de Idade ao primeiro OP CV Número de Intervalo OP CV

parto observaç~s parto (I) observaçies ~ntre partos (I)
(meses) (dias)

1974 13 43,8 3,9 9 26 620,2 103,8 17
1975 5 42,0 5,8 14 15 591,4 113,9 19
1976 12 47.4 4,9 10 28 576,0 176,6 30
1977 9 50.1 5,8 12 20 581,3 179,8 31
1978 12 46,8 5,8 12 22 473,8 87,1 18
1979 11 42,5 6.2 15 32 506,4 106,9 21
1980 4 45,7 3,6 8 31 558,9 131,5 23
198~ 12 42,5 4,5 11 25 498,6 162,8 33
1982 17 42,3 3,9 9 42 499,3 141,4 28
1983 13 43,9 5,8 13 38 515,5 122,8 24
1984 15 44,8 4,5 10 45 502,5 129,6 26
1985 18 41,6 4,4 11 55 497,1 110,4 22
1986 24 40,3 5,3 13 67 445,4 97,6 22

?ara O período de gestação e peso ao
nascer, as nédias observadas e desvios-
padrões foram respectivanente 288,0 e 5,3
dias; 22,4 e 3, 1 kg (quadro 2), eviden-
ciando que o oerfodo de gestação das raças
zebuínas é superior ao das raças européias
o QUal, em rrédia, gira em tomo dos 275
dias (CARDOSO,1985)

Quanto ao neso ao nascer, a nédia
observada foi de 22,4 kg, sere lhante aos

resultados apresentados por LEDIC(1986a).
Os machos foram mais pesados do que as
fêreas , obtendo-se os valores nédios de
23,1 e 21,6 kg, respectivarrente.

Finaimente, são apresentados no qua-
dro 9 os índices zootécnicos atuais, onde
sinteticarrente estão presentes informações
que possibiiitam o conhecimento do perfil
atual do referido rebanho.

Características

Quadro 9. Índices ~vv,-=..:nicos atuais do rebanho em es tudo=

média atua l

Produção de leite/lactação (kg)

Duração da l ect ação (dias)

Produção de leite/dia (.g)

Porcentagem de gordura

Intervalo entre partos (~eses)
Pr-oouç ão de leite/dia de interva lo entre partos (kg)

Produção de leite/rebanho/ ano «g)

Produção de leite/vaca em lactação/ano (.g)

Produção de leite/nectare/ano r.g)

Número médio de vacas no rebanno

"iúmero ele vacas em lactação/ano

:'lúmer.o de bezerros nasc+oos z eoc

Número de be z er r os mortos / anel

idade ao primeiro parto (meses)

~~úmero de servi ços/conceoç ão

2.043,0

289

7,1

4,3

14,6

4,6

106.543

1.076,2

820

112

99

103

11

40.6

1.7

11( Observações ref erent e s 3 1956- ~937.
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Os valores obtidos para as caracte-
rísticas em estudo podem ser considerados
satisfatórios para as condições vigentes,
no período abrangido.

A análise de variância mostrou efei-
to significativo (p < 0,01) de ano de pa-
rição e de ordem de lactação sobre a pro-
dução de leite.

As maiores produções leiteiras foram
observadas ao redor da quarta lactação.

Os resultados obtidos inJiC8ln ra-

crncr..USÕES

zoável potencial idade da raça Gir para a
produção leiteira, evidenciando que a mes-
ma pode se constituir em alternativa
válida em regiões cujas condições sejam
Limí.tantes para a exploração de rebanhos
canmawr especialização, além do fato
amplamente conhecido de sua larga utiliza-
ção na obtenção de mestiços leiteiros.

No Que se refere às medidas reprodu-
tivas, observou-se tendência de melhora
can o aperfeiçoamento do manejo e alimen-
tação.

SUMMA RY: The objectives of the present work, which was carried out at the "Estação
Experimental de Zootecnia de Ribeirão Preto - SP", were: to study the productive and
reproductive performance of aGir herd selected for milk production and to verifythe
influency of some environmental factors such asyear and seasonof calving and order of
lactation on milk production. T!'Ie data analysed consisted of informations collected
from 1974 to 1986. The overall means, standard deviations and variation coefficients
were respectivelly: milk production (kg) 1814.8,492.4 and 27%; lactation length [davs]
283.0, 35.8 and 13%; fat percentage 4.4, 0.5 and 11%; ageat first calving (months) 47.8,
16.4 and 34%; calving interval (davs) 568.2, 151.0 and 26%; number of serviçesper con-
ception1.5, 1.0 and 67%; gestation length (davs) 288.0, 5.3 and 2%; birth weight (kg)
22.4, 3.1 and 14%. The analysis of variance showed that year of calving and order of
lactation significantly affected milk production (P < 0.01). It was shown that there
was a positive trend of improvement in the milk production along the years. The best
productions were observed around the fourth lactation.
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